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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Nos últimos anos, tem-se observado um crescimento no hábito de leitura, 

especialmente entre os jovens, impulsionado pela conveniência e acessibilidade dos 

dispositivos digitais. Paralelamente, os livros físicos continuam a ter um público fiel que 

valoriza a experiência tátil da leitura tradicional. 

Diante deste cenário, esta investigação procura entender os fatores que influenciam a 

preferência pela leitura digital em relação à física. Para isso, foi aplicado um questionário online 

com abordagem quantitativa, direcionado a indivíduos que já utilizaram dispositivos digitais de 

leitura. 

O estudo analisa construtos como utilidade percebida, facilidade de uso, custo 

percebido, compatibilidade com os valores, posse psicológica, influência social, atitude perante 

o uso e intenção de uso, com base em modelos como o TAM e o UTAUT. 

Compreender estes fatores é essencial para que editoras, livrarias e plataformas digitais 

desenvolvam estratégias eficazes de segmentação, usabilidade e comunicação. Os resultados 

obtidos poderão contribuir para decisões mais alinhadas com as expectativas dos leitores e para 

a sustentabilidade do setor editorial num ambiente digital em constante evolução. 

 

Palavras-Chave: Leitura Digital, Comportamento do consumidor, mercado editorial, 

hábitos de leitura, fatores determinantes. 
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ABSTRACT 

In recent years, there has been a notable increase in reading habits, particularly among 

younger individuals, driven by the convenience and accessibility of digital reading devices. At 

the same time, physical books continue to attract a loyal audience that values the tactile and 

sensory experience of traditional reading. 

In this context, the present study aims to understand the factors that influence readers’ 

preference for digital reading over physical formats. To achieve this, a quantitative online 

questionnaire was administered to individuals who have previously used digital reading 

devices. 

The research examines constructs such as perceived usefulness, perceived ease of use, 

perceived cost, compatibility with values, psychological ownership, social influence, attitude 

toward use, and intention to use, based on theoretical frameworks such as the Technology 

Acceptance Model (TAM) and the Unified Theory of Acceptance and Use of Technology 

(UTAUT). 

Understanding these factors is crucial for publishers, booksellers, and digital platforms 

to develop effective strategies in segmentation, usability, and user engagement. The findings 

may offer valuable insights for aligning business decisions with reader expectations and 

fostering the sustainability of the publishing industry in a rapidly evolving digital environment. 

 

Keywords: E-reading, Consumer behavior, Reading Habits, Publishing market, Determinant 

factors. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o mercado editorial está a passar por uma transformação significativa 

devido à popularização dos e-readers e semelhantes dispositivos de leitura digital. Este 

fenómeno, por sua vez, tem despertado o interesse de investigadores no campo do 

comportamento do consumidor, que procuram compreender as motivações por detrás da 

escolha entre e-readers e livros físicos. 

Nos últimos anos, observou-se um ressurgimento significativo do hábito de leitura entre 

os jovens, impulsionado pela conveniência e a acessibilidade oferecidas pelos e-readers (Lee, 

2013). Com a capacidade de armazenar uma quantidade elevada de livros num único dispositivo 

portátil, os e-readers têm-se tornado uma escolha popular entre os jovens leitores, que 

valorizam a praticidade e a tecnologia nas suas experiências de leitura (Slutskaya & Linoski, 

2020). 

Apesar do aumento na adoção de dispositivos de leitura digital, como e-readers, tablets 

e smartphones, especialmente entre os consumidores mais jovens e tech-savvy, os livros em 

formato físico continuam a possuir uma base de fãs fiéis, que apreciam a experiência tátil e 

sensorial da leitura tradicional (Zhang et al., 2017). 

Pesquisas recentes sugerem que a escolha entre e-readers e livros físicos é influenciada 

por uma variedade de fatores psicológicos, sociais e individuais. Alguns consumidores 

valorizam fatores como a conveniência e portabilidade dos e-readers, enquanto outros preferem 

uma sensação tangível de folhear um livro que apenas pode ser obtida no seu modo físico. Para 

além disto, aspetos como preço, disponibilidade do livro em questão, preferências de leitura e 

hábitos culturais desempenham um papel significativo na decisão do consumidor (Joachim et 

al., 2018). 

Este estudo visa responder à questão de quais são os fatores que levam o leitor a optar 

pelo formato de e-reader, explorando as suas preferências, necessidades e comportamentos de 

consumo associados à leitura digital em comparação com a leitura de livros físicos. 

A experiência de leitura é um aspeto importante a ser considerado. Enquanto alguns 

consumidores apreciam os recursos interativos e personalizáveis dos e-readers, como a 

iluminação e o ajuste da fonte, especialmente no caso de indivíduos com dislexia que 

beneficiam desta função, outros valorizam a nostalgia e o ritual associados à leitura de livros 

físicos (Schneps et al., 2013). A compreensão destas diferentes preferências pode ajudar as 
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editoras a desenvolver estratégias de marketing mais eficazes e a aprimorar a experiência do 

usuário em ambos os formatos de leitura (Dimitriadis et al., 2019). 

Apesar do crescente interesse académico e comercial no tema, ainda existem lacunas 

significativas na literatura sobre o comportamento do consumidor na escolha entre e-readers e 

leitura tradicional. A maioria dos estudos existentes tende a focar-se em aspetos tecnológicos 

ou funcionais, deixando relativamente inexplorados fatores como as variáveis contextuais e 

sociais, a influência de terceiros e o valor atribuído à posse que carecem de uma investigação 

sistemática que permita compreender como estas dimensões moldam as perceções, atitudes e 

intenções de uso associadas à leitura digital. 

Compreender o comportamento do consumidor na escolha entre e-readers e leitura 

tradicional é crucial para as editoras e livrarias no desenvolvimento de estratégias de negócios 

bem-sucedidas (Lee, 2013). A segmentação do mercado com base em preferências individuais, 

o desenvolvimento de plataformas de leitura digital intuitivas e a criação de experiências de 

leitura envolventes são áreas-chave que podem influenciar a competitividade e a 

sustentabilidade do setor editorial no futuro. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Transformação do Hábito de Leitura e o Crescimento da Leitura Digital  

2.1.1 Ressurgimento do hábito de leitura entre os jovens 

Nos últimos anos, foi possível testemunhar um notável ressurgimento dos hábitos de leitura 

entre os jovens, e uma das principais forças por detrás deste fenómeno suspeita-se que possa 

ser a crescente popularidade dos e-readers (López-Escribano et al., 2021). Estes dispositivos, 

oferecem uma conveniência sem precedentes e uma acessibilidade incomparável à vasta 

quantidade de conteúdo literário disponível (Zhang & Kudva, 2014). Ao terem a capacidade de 

armazenar uma biblioteca virtual inteira num único dispositivo portátil, os e-readers 

eliminaram as barreiras físicas e logísticas que geralmente estão associadas à leitura tradicional 

(Lee, 2013). 

A conveniência oferecida pelos e-readers é evidente em diversos aspetos. Em primeiro 

lugar, a portabilidade dos dispositivos permite que os jovens carreguem consigo uma biblioteca 

inteira, proporcionando um acesso instantâneo a uma variedade de títulos onde quer que estejam 

(R. Shimray et al., 2015). Seja em casa, no ambiente académico, durante viagens ou até mesmo 

em momentos de lazer, os e-readers permitem que os jovens desfrutem da leitura de forma 

conveniente e flexível (Slutskaya & Linoski, 2020). 

A acessibilidade da leitura digital também é um fator-chave que impulsiona o 

ressurgimento do hábito de leitura entre os jovens (Mune & Agee, 2016). A disponibilidade 

permanente, o acesso online e a ausência da necessidade de deslocação física à biblioteca estão 

consistentemente entre os principais fatores que tornam os e-books atrativos para os utilizadores 

(Shelburne, 2009). Entre as funcionalidades mais valorizadas que contribuem para a usabilidade 

dos e-books destacam-se a pesquisa por palavras-chave em texto integral e a possibilidade de 

imprimir, descarregar ou guardar títulos completos ou capítulos individuais (Mune & Agee, 

2016).  

Em suma, os e-readers têm desempenhado um papel fundamental no ressurgimento 

dos hábitos de leitura entre os jovens, oferecendo conveniência e acessibilidade que antes eram 

inimagináveis na era da leitura tradicional. Este fenómeno não só está a transformar a maneira 

como os jovens se envolvem com a literatura (Zhang & Kudva, 2014), mas também contribui 

para uma cultura de leitura mais vibrante e inclusiva. 
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2.1.2 Transformação do mercado editorial devido à popularização de 

dispositivos de leitura digital 

A transformação do mercado editorial é um fenómeno inegável, impulsionado pela 

crescente popularização dos e-readers e dispositivos de leitura digital. Estes avanços 

tecnológicos revolucionaram a maneira como os consumidores consomem e interagem com o 

conteúdo literário, desafiando as estruturas tradicionais do mercado editorial e possivelmente 

abrindo novas oportunidades e desafios para editoras, autores e leitores (Kim & Leung, 2021). 

Um dos principais impactos da popularização destes dispositivos de leitura digital é a 

mudança nos modelos de distribuição e comercialização de livros (Kim & Leung, 2021). Com 

a ascensão do mercado digital, as editoras tiveram de se adaptar a novas formas de 

disponibilizar os seus produtos, investindo em plataformas online, como lojas virtuais e 

serviços de assinatura, para alcançar uma audiência cada vez mais conectada. 

Um espeto importante da transformação do mercado editorial é a democratização do 

acesso à publicação (Kim & Leung, 2021). Com a proliferação de plataformas de 

autopublicação e distribuição digital, autores independentes têm agora a oportunidade de 

alcançar uma audiência global sem depender das tradicionais estruturas editoriais. Isto tem 

levado a uma explosão de novos talentos, como a autora norte-americana de ficção científica, 

Becky Chambers, com a sua primeira obra “The Long Way to a Small, Angry Planet” 

inicialmente autopublicada através da Kickstarter, uma plataforma de crowdfunding focada na 

criatividade. 

Em 2014, uma pesquisa conduzida junto a grandes editores online indicava que os 

autores autopublicados eram responsáveis por cerca de 4% dos títulos mais vendidos 

(Greenfield, 2014). Este dado, embora modesto, já apontava para o início de uma transformação 

no mercado editorial, impulsionada pelo crescimento das plataformas de autopublicação. No 

entanto, ao comparar com os dados mais recentes, observa-se uma expansão significativa: em 

2023, mais de 2,6 milhões de livros foram autopublicados globalmente, em grande parte através 

do Kindle Direct Publishing da Amazon. Embora esta proliferação levante preocupações sobre 

a qualidade e a relevância de muitos títulos, também demonstra que a autopublicação deixou 

de ser um fenómeno marginal. A evolução entre 2014 e 2023 reflete não só o amadurecimento 

do setor, mas também a democratização do acesso à publicação, colocando em debate a 

sustentabilidade e os critérios de valorização da produção literária num mercado saturado 

(Godwin, 2025). 



13  Matilde Tinoco  

 

No entanto, apesar dos benefícios trazidos pela popularização dos e-readers e 

dispositivos de leitura digital, também surgem desafios para o mercado editorial. Questões 

como a pirataria, a preservação da propriedade intelectual e a crescente hegemonia de grandes 

plataformas de distribuição digital levantam preocupações sobre a sustentabilidade e 

diversidade do mercado editorial no longo prazo (Slutskaya & Linoski, 2020). 

2.2 Adoção de Tecnologias na Leitura: E-readers vs Livros Físicos 

2.2.1 O comportamento do consumidor 

Segundo Hoyer et al. (2017), a importância de estudar o comportamento do 

consumidor pode ser considerada na medida em que o consumidor é responsável pela totalidade 

das decisões sobre o consumo de uma oferta ao longo do tempo. Essas decisões incluem o quê, 

porquê, como, quando, se, onde, quanto, com que frequência e por quanto tempo será o 

consumo realizado. A oferta pode consistir em bens, serviços, pessoas, atividades, ideias ou 

ações, e as unidades de tomada de decisão envolvidas incluem o decisor, influenciador, 

apreciador de informações, comprador e usuário. O processo de decisão pode estender-se por 

diversos períodos, dependendo do consumidor. 

Ao longo da última década, observou-se uma mudança significativa no mercado 

editorial, caracterizada por um crescimento expressivo nas vendas de e-books e um declínio 

correspondente nos livros impressos (Bounie et al., 2013). O comportamento dos consumidores 

tem sido moldado pelas inovações tecnológicas e, simultaneamente, adapta-se às novas 

possibilidades proporcionadas por estas tecnologias. No caso dos e-books, verifica-se uma 

convergência entre a oferta impulsionada por editoras e fabricantes de e-readers e a procura 

gerada pelos próprios consumidores (Tian & Martin, 2011). 

Jiang e Katsamakas (2010) investigaram a relação entre o avanço das tecnologias 

associadas aos e-readers e a estrutura dos canais de distribuição, no que diz respeito ao 

comportamento dos leitores. Os autores identificaram que os consumidores habituados a 

adquirir livros impressos através de vendedores estabelecidos, como a Amazon, tendem a 

percecionar a compra de e-books como uma extensão lógica e coerente do seu comportamento 

de consumo habitual. Esta perceção ilustra a transformação gradual do setor editorial, marcada 

por uma transição simultânea tanto no formato do produto (do livro físico para o digital) quanto 

nos canais de comercialização (do ponto de venda físico para as plataformas online), refletindo 

uma tendência à digitalização do mercado (Liao & Liu, 2022). 
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Para além disso, conforme apontado por Torres et al. (2014), a disponibilidade de 

conteúdo em formato digital compatível com o e-reader é também um fator relevante na decisão 

de adoção por parte dos consumidores. Observa-se uma preferência crescente por conteúdos 

digitais que não estejam vinculados a dispositivos específicos, o que reforça a necessidade de 

as editoras considerarem as funcionalidades tecnológicas dos e-readers ao promoverem a 

migração do livro impresso para o formato digital (Liao & Liu, 2022). 

2.2.2 Vantagens e limitações de E-readers e Livros Físicos 

A comparação entre e-readers e livros físicos em termos de preferências dos 

consumidores é fundamental para entender as dinâmicas do mercado editorial e as escolhas 

individuais dos leitores. Esta comparação aborda diversos aspetos, incluindo experiência de 

leitura, conveniência, custo, valor emocional e impacto ambiental, que influenciam a 

preferência de cada indivíduo (R. Shimray et al., 2015). 

Em termos de experiência de leitura, os e-readers oferecem recursos interativos e 

personalizáveis, como iluminação ajustável, ajuste de tamanho e tipo de fonte, e capacidade de 

fazer anotações e marcações no texto com a possibilidade de partilhar citações tanto com 

amigos como nas redes sociais. Estes fatores podem proporcionar uma experiência de leitura 

mais flexível e adaptada às preferências individuais dos leitores. Por outro lado, os livros físicos 

oferecem uma experiência tátil e sensorial única, incluindo o cheiro do papel, a textura das 

páginas e a sensação de virar as folhas, que muitos leitores apreciam, valorizam e muitas vezes 

consideram essencial (R. Shimray et al., 2015). De acordo com Baron (2015), a questão da 

materialidade de um livro físico oferece mais informações sobre a localização de conteúdo no 

livro, o que torna os livros de papel preferíveis para obras que são consumidas repetidamente, 

logo, o tipo de livro lido em formato físico ou digital e a influência dos e-readers nos tipos de 

leitura devem ser analisados em conjunto para caracterizar as preferências de leitura 

relativamente aos e-books. 

Em relação à conveniência, os e-readers são conhecidos pela sua portabilidade e 

capacidade de armazenar uma grande quantidade de livros num único dispositivo, o que os 

torna ideais para leitura em movimento, já os livros físicos podem ser vistos como mais 

convenientes em algumas situações, especialmente em ambientes ao ar livre ou em momentos 

de relaxamento, onde a conectividade digital pode ser indesejada (R. Shimray et al., 2015). De 

acordo com R. Shimray et al. (2015), os livros impressos são mais convenientes para o consumo 

e leitura de informação. Estes são amplamente utilizados em leituras mais detalhadas, 



15  Matilde Tinoco  

 

permitindo marcações e sublinhados, sugerindo que, mesmo na era digital, o papel continua a 

desempenhar uma função importante. 

Quanto ao custo, os e-books geralmente são mais acessíveis do que os livros físicos, 

especialmente quando se consideram os preços de capa. Contudo, é necessário que os leitores 

estejam cientes de que os custos associados aos e-readers e à assinatura de serviços de leitura 

digital também devem ser considerados ao calcular o custo total da leitura digital. Por outro 

lado, os livros físicos podem ter um custo inicial mais alto, mas não exigem investimentos 

adicionais em dispositivos ou assinaturas (Hsiao & Chen, 2017), isto excluindo o custo do 

espaço ocupado, que pode não ser negligenciável. De acordo com Liao & Liu (2022), em 

contextos como o do mercado chinês, os principais determinantes da adoção de e-readers 

identificados por Chiang e Chen (2014) foram a facilidade de transporte e utilização dos 

dispositivos, a influência social proveniente do círculo social do utilizador, e as perceções 

relativas aos custos de mudança. Enquanto os dois primeiros fatores apresentaram uma 

influência positiva sobre a adoção, os custos de transição exerceram um efeito negativo e 

moderador. 

Em termos de valor emocional, os livros físicos muitas vezes são associados a 

sentimentos de nostalgia, apego emocional e prazer sensorial, especialmente entre os leitores 

que se consideram mais tradicionais. A posse física de um livro pode ter um significado 

simbólico e emocional para muitos leitores, tornando-se um objeto de valor sentimental e 

cultural (Heidenreich & Spieth, 2013). A experiência tátil, a familiaridade com o formato 

tradicional e o apego construído desde a infância contribuem para uma ligação emocional mais 

profunda com os livros impressos (MacWilliam, 2013). Apesar dos avanços tecnológicos dos 

e-readers, muitos leitores continuam a considerar que estes dispositivos não oferecem o mesmo 

grau de envolvimento emocional, sendo percebidos apenas como “invólucros” para o seu 

conteúdo. De acordo com MacWilliam (2013), ainda assim, a experiência emocional com a 

leitura digital pode ser reforçada através de interfaces intuitivas, ergonomia adequada e 

funcionalidades personalizadas, que aumentem o sentimento de apropriação e envolvimento. 

Finalmente, em relação ao impacto ambiental, os e-books são frequentemente 

percebidos como uma opção mais sustentável em comparação com os livros físicos, devido à 

economia de papel, energia e recursos naturais associados à produção, transporte e 

armazenamento de livros impressos (Edilson Shindi Ueda, 2019). No entanto, é importante 

notar que a fabricação e descarte de dispositivos eletrónicos também têm um impacto ambiental 
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significativo, o que torna esta comparação mais complexa e sujeita a considerações adicionais 

(Mishra et al., 2024). 

A comparação entre e-readers e livros físicos em termos de preferências dos 

consumidores envolve uma série de fatores que devem ser cuidadosamente ponderados por cada 

indivíduo ao fazer a sua escolha de leitura. Ambas as opções oferecem vantagens e 

desvantagens únicas, e a preferência de cada leitor dependerá das suas necessidades, 

preferências pessoais e valores individuais (R. Shimray et al., 2015).  

A convergência entre a leitura de livros de papel e e-books sugere que o livro digital 

ainda não substituiu totalmente o livro físico. De acordo com o estudo de Amasawa et al. 

(2017), a maioria dos leitores de e-books também lê livros de papel. Para além disto, todos os 

participantes que testaram o Kindle, o dispositivo de leitura de e-books criado pela Amazon, 

adquiriram e leram ambos os formatos. 

Diversos fatores externos podem influenciar os leitores a continuar a consumir livros 

físicos. Os livros impressos podem ser predominantemente não-ficções, por exemplo livros de 

consulta, que, de acordo com Baron (2015) são menos favoráveis à leitura em formato digital.  

2.2.3 Hábitos de Leitura e Sustentabilidade  

De acordo com Hischier & Reichart (2003) e Shimizu et al. (2013) é natural supor que 

a leitura digital, ao contrário da literatura impressa, economiza recursos como o papel, 

consequentemente poupando árvores. Contudo esta suposição acabou por levar a uma noção de 

que a leitura digital causa menos danos ambientais do que a leitura impressa. No estudo de 

Kang et al. (2021) é revelado que essa perceção não é, na maior parte, verdadeira, logo, este 

estereótipo deve ser reconsiderado. 

Os resultados deste estudo revelam que a leitura digital é ambientalmente sustentável 

apenas em altas taxas de uso e com a existência de dispositivos de leitura digital que sejam 

energeticamente eficientes. Isto ocorre, pois, as fases de fabricação e uso de e-readers, tal como 

o equipamento de produção de conteúdo levam a impactos ambientais negativos. Este impacto 

é significativamente reduzido quando consideradas questões como a partilha de livros 

impressos entre leitores, o que leva a que o impacto por benefício seja reduzido de forma 

significativa e, consequentemente, proporciona uma vantagem adicional à leitura impressa em 

relação à digital (Kang et al., 2021). 
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Figura 1 - Emissões de GEE por tamanho de ecrã para livros impressos e e-books lidos em vários 

dispositivos por Kang et al. (2021), adaptado de Tahara et al. (2018). 

 

De acordo com Tahara et al. (2018), as emissões de GEE (gases de efeito estufa) 

provenientes de livros impressos e e-books revelaram que, quando um livro de papel é lido pela 

terceira vez, o impacto é reduzido para um terço, ficando abaixo do impacto de um e-book lido 

em grandes ecrãs e dispositivos de alta energia, como tablets, laptops e computadores de mesa. 

No entanto, este impacto torna-se maior do que o de um tablet com tecnologia e-ink, telemóvel 

ou smartphone.  

Kang et al. (2021) refere que as bibliotecas desempenham um papel fundamental na 

promoção da sustentabilidade ambiental pois oferecem acesso partilhado a recursos, o que leva 

à redução significativa da procura por novos materiais, como mais livros impressos e 

dispositivos eletrónicos. A prática de emprestar livros reduz diretamente a produção e o 

consumo de papel, limitando o impacto ambiental (Tahara et al., 2018). Assim, quanto maior o 

número de utilizações por exemplar impresso, menor será o seu impacto ecológico agregado, 

como apontam estudos anteriores (Jeswani & Azapagic, 2015; Tahara et al., 2018). De facto, 

enquanto um livro comprado individualmente pode acabar por ser lido poucas vezes, nas 

bibliotecas, um único exemplar pode atender a múltiplos leitores ao longo da sua vida útil, o 

que, segundo Kang et al. (2021), reduz consideravelmente o impacto ambiental relacionado 

com o ciclo de vida de um livro impresso, como emissões de GEE e o consumo de energia nas 

etapas de produção e distribuição.  
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É também uma possibilidade que o uso crescente de TICs (Tecnologias da Informação 

e Comunicação) ligada à leitura digital terá um impacto ambiental significativo devido à 

extração de combustíveis fósseis, aquisição de matérias-primas, fabricação, distribuição, 

operação e descarte no final da sua vida útil, para além da geração de energia que também 

aumenta os impactos ambientais, fazendo então com que influencie a pegada de carbono (Kang 

et al., 2021). 

De acordo com Kang et al. (2021) a resposta à questão de a leitura digital trazer ou não 

benefícios ambientais em comparação à leitura tradicional apresenta resultados variados, 

Apesar disto é possível afirmar que esta também apresenta impactos ambientais negativos. 

2.2.4 Digital Ownership 

As diferenças entre o "ownership" (propriedade) e o acesso a e-books têm um impacto 

significativo na escolha entre livros tradicionais e digitais. O conceito de "ownership" refere-se 

à posse permanente de um livro digital, enquanto o acesso refere-se à capacidade de ler um 

livro digital através de um serviço de assinatura ou empréstimo temporário (Slutskaya & 

Linoski, 2020). 

No modelo de "ownership", os consumidores adquirem o direito permanente 

(Oestreicher-Singer & Sundararajan, 2010) de posse de um e-book. No entanto, geralmente tal 

requer um investimento financeiro inicial mais alto. 

Por outro lado, segundo Hsiao e Chen (2017), no modelo de acesso, os consumidores pagam 

por um serviço de assinatura ou aluguer temporário para ter acesso a uma biblioteca de e-books. 

Embora este modelo ofereça uma maior variedade e acessibilidade a uma variedade mais ampla 

de títulos, os leitores não têm a garantia de posse permanente do seu conteúdo. Acesso a e-

books pode ser limitado por restrições de tempo ou por políticas de licenciamento da 

plataforma, o que significa que os leitores podem perder o acesso aos livros após o término da 

assinatura ou período de empréstimo (Kim & Leung, 2021). 

Estas diferenças entre o "ownership" e o acesso têm implicações significativas na 

escolha entre livros tradicionais e e-books. (Slutskaya & Linoski, 2020). Para alguns leitores, a 

posse permanente de um e-book no modelo de "ownership" pode ser um fator decisivo, 

oferecendo a conveniência de acesso instantâneo e a capacidade de construir uma coleção 

pessoal de livros digitais. No entanto, outros leitores podem preferir o acesso a uma variedade 
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maior de títulos por meio de um serviço de assinatura no modelo de acesso, mesmo que isso 

signifique não possuir os e-books permanentemente. 

Para além disto, as diferenças entre o "ownership" e o acesso a e-books também podem 

influenciar a experiência de leitura e as preferências individuais dos leitores (Kim & Leung, 

2021). Aqueles que valorizam a sensação tátil e sensorial de um livro físico podem optar por 

livros tradicionais, enquanto os que valorizam a conveniência e a portabilidade dos e-books 

podem preferir essa opção digital, independentemente do modelo de aquisição. 

Em última análise, a escolha entre estes dois formatos de leitura é altamente pessoal e 

depende das preferências individuais, das necessidades de leitura e das prioridades de cada 

leitor. As diferenças entre o "ownership" e o acesso oferecem aos consumidores uma variedade 

de opções para explorar e desfrutar da leitura, adaptando-se às suas preferências e estilos de 

vida únicos (Oestreicher-Singer & Sundararajan, 2010). 

2.3 Prós e Contras  

Critério Prós dos 

E-books 

Contras dos E-

books 

Prós dos 

Livros Físicos 

Contras dos 

Livros Físicos 

Experiência de 

Leitura 

Ajustes 

personalizáveis 

(tamanho de 

fonte, 

iluminação); 

possibilidade de 

anotações e 

partilha em redes 

sociais  

Pode gerar 

desconforto 

ocular em longas 

leituras; falta de 

materialidade 

pode limitar 

memorização ou 

localização de 

trechos 

específicos em 

obras densas  

Materialidade 

ajuda na 

memorização e 

na localização 

de conteúdo. 

Preferidos para 

leituras 

repetidas 

(especialmente 

não ficção)  

Sem 

funcionalidades 

interativas 

como ajustes de 

luz ou fonte 

 

Conveniência Portabilidade e 

acesso 

instantâneo a 

diversos títulos 

Necessidade de 

dispositivos 

específicos (e-

readers, tablets, 

etc.); 

Disponível 

para uso 

imediato; sem 

necessidade de 

dispositivos 

Menos 

portabilidade; 

ocupam mais 

espaço físico 
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em qualquer 

lugar  

Dependência de 

bateria e 

conectividade 

adicionais; uso 

frequente em 

leituras 

detalhadas  

 

Custo Geralmente mais 

baratos; opções 

gratuitas ou 

acessíveis via 

assinatura  

Investimento 

inicial em 

dispositivos; 

custos 

recorrentes com 

assinaturas ou 

aquisições  

Pagamento 

único; não 

requer 

investimento 

em 

dispositivos  

Geralmente 

mais caros no 

custo inicial de 

capa  

Valor emocional Praticidade e 

modernidade 

podem ser 

atrativos para 

leitores 

tecnológicos  

Ausência da 

sensação tátil e 

emocional; 

menos "valores 

sentimentais" 

associados  

Experiência 

tátil e sensorial 

única; podem 

ser objetos de 

nostalgia e 

apego 

emocional  

Apego 

excessivo; 

resistência à 

mudança 

Impacto 

Ambiental e 

Sustentabilidade 

Reduz o uso de 

papel; 

economiza 

recursos naturais 

em altas taxas de 

uso; menor 

impacto 

ambiental com 

dispositivos 

energeticamente 

eficientes  

Produção/ 

descarte dos 

dispositivos 

contribuem para 

impacto 

ambiental; 

dependência de 

extração de 

matérias-primas 

e consumo de 

energia  

Livros 

compartilhados 

em bibliotecas 

reduzem 

impactos 

ambientais  

Produção de 

papel contribui 

para 

desmatamento; 

impactos 

ambientais 

altos se livros 

não forem 

reutilizados  
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2.4 Modelos de Aceitação Tecnológica 

2.4.1 Visão geral do TAM e UTAUT 

Compreender por que motivo as pessoas escolhem adotar (ou não) novas tecnologias 

tem sido um dos grandes interesses da investigação no comportamento do consumidor digital. 

O Technology Acceptance Model (TAM), desenvolvido por Davis (1989), é um dos modelos 

teóricos mais reconhecidos e utilizados para explicar este tipo de comportamento. A proposta 

central do modelo é bastante direta, ou seja, as pessoas tendem a adotar uma tecnologia se a 

considerarem útil (Perceived Usefulness) e fácil de usar (Perceived Ease of Use). 

De acordo com Davis (1989), a perceção de utilidade refere-se ao grau em que um 

indivíduo acredita que usar determinada tecnologia vai melhorar o seu desempenho ou facilitar 

a realização de tarefas. Já a facilidade de uso está relacionada com a perceção de que essa 

tecnologia não exige grande esforço para ser utilizada. Estes dois fatores influenciam a atitude 

em relação ao uso da tecnologia (Attitude Towards Use), que por sua vez influencia a intenção 

comportamental de uso (Behavioral Intention) ou Intention to Use, resultando, ou não, na 

adoção da tecnologia. 

Posteriormente, outros modelos como o UTAUT (Unified Theory of Acceptance and 

Use of Technology), proposto por Venkatesh et al. (2003), foram desenvolvidos com o intuito 

de ampliar os fatores que explicam o uso de tecnologias. Este modelo integra elementos do 

TAM e de outras teorias anteriores, introduzindo novos construtos, como a Influência Social 

(Social Influence) e as Condições Facilitadoras, para além de considerar o impacto de variáveis 

moderadoras como idade, género e experiência. 

No presente estudo, ao adotar construtos como Social Influence e Compatibility with 

Values, reconhece-se que a adoção de tecnologias como os e-readers pode também depender 

de fatores sociais e pessoais mais amplos, como a aceitação por parte do círculo social do 

utilizador e a perceção de que a tecnologia está alinhada com os seus valores individuais. Assim, 

a combinação dos contributos do TAM e do UTAUT permite uma análise mais abrangente dos 

determinantes da preferência entre leitura digital e tradicional. 
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2.4.2  Perceived Usefulness e Perceived Ease of Use 

Os construtos Perceived Usefulness (PU) e Perceived Ease of Use (PEOU) são os 

pilares fundamentais do Technology Acceptance Model (TAM), proposto por Davis (1989). A 

utilidade percebida refere-se ao grau em que uma pessoa acredita que o uso de determinada 

tecnologia irá melhorar o seu desempenho ou facilitar a execução de tarefas. Por outro lado, a 

facilidade de uso percebida diz respeito à perceção de que utilizar essa tecnologia não requer 

um grande esforço físico ou cognitivo. 

De acordo com Davis (1989), ambos os construtos influenciam diretamente a atitude 

do utilizador em relação à tecnologia e, consequentemente, a sua intenção de uso. A 

simplicidade e aplicabilidade do modelo tornaram o TAM, num dos frameworks mais 

replicados em estudos sobre adoção tecnológica (Venkatesh & Davis, 2000). 

H1: A Perceived Usefulness (PU) influencia positivamente a Attitude Towards Use (AU) 

dos e-readers. 

H2: A Perceived Ease of Use (PEU) dos e-readers influencia positivamente a Perceived 

Usefulness (PU).  

 

2.4.3 Attitude Towards Use e Intention to Use 

No contexto do TAM, a Attitude Towards Use e Intention to Use, são construtos que 

possuem um papel central na previsão do comportamento do consumidor. 

A atitude corresponde a avaliação positiva ou negativa que um individuo faz sobre o uso de 

uma determinada tecnologia, neste caso os e-readers. Já a Intention to Use representa a intenção 

comportamental de adotar ou continuar o uso de uma tecnologia no futuro (Davis, 1989; 

Venkatesh et al., 2003). 

A atitude em relação ao uso é um mediador entre as crenças individuais (como a utilidade e a 

facilidade de uso percebidas) e a intenção de uso, logo uma atitude positiva em relação ao uso 

de uma tecnologia aumenta significativamente a probabilidade de que o utilizador manifeste 

intenção de a utilizar (Venkatesh & Davis, 2000; Venkatesh et al., 2003). 

H3: A Perceived Ease of Use (PEU) influencia positivamente a Attitude Towards Use (AU) 

dos e-readers. 

H4: A Attitude Towards Use (AU) influencia positivamente a Intention to use (IU). 
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2.4.4 Perceived Cost 

Apesar do TAM não considerar o custo como fator determinante, alguns estudos, como 

o de Williams et al. (2014), destacam a relevância dos custos percebidos na adoção de 

tecnologias voltadas ao consumidor final, neste caso, os e-readers. No estudo de Williams et 

al. (2014), os autores identificaram que, apesar do custo percebido não ter apresentado 

significância estatística no modelo final, existiram limitações importantes relacionadas com a 

formulação dos itens de medição, o que pode ter afetado os resultados. A discussão sugere que 

futuras pesquisas devem incluir itens relacionados com o custo mais claros e específicos para 

captar a perceção dos utilizadores com maior precisão. 

Os resultados do estudo de Jiang et al. (2024) demonstram que o custo percebido 

exerce uma influência negativa sobre a atitude dos consumidores em relação ao uso de 

tecnologias, impactando consequentemente a intenção de reutilização. Esta relação sugere que, 

quando os utilizadores percecionam que o uso de uma tecnologia implica custos elevados sejam 

financeiros, de tempo ou esforço tendem a desenvolver uma atitude menos favorável face à sua 

utilização. A atitude, sendo um mediador importante nos modelos de aceitação tecnológica, 

acaba por refletir essa perceção negativa, diminuindo a predisposição do consumidor para 

adotar ou continuar a usar a tecnologia. Este efeito está alinhado com investigações anteriores 

(Elnadi & Gheith, 2022; Sullivan & Kim, 2018; Yuen et al., 2019), que também apontam o 

custo percebido como um obstáculo à formação de atitudes positivas. No contexto dos e-

readers, tal implicaria que consumidores que percecionam estes dispositivos como 

dispendiosos, complexos ou com custo-benefício desfavorável, são menos propensos a formar 

uma atitude favorável à sua utilização. 

H5: O Perceived Cost (PC) dos e-readers influencia negativamente a Attitude Towards Use 

(AU) dos e-readers. 

 

2.4.5 Psychological Ownership 

De acordo com Pierce et al. (2003), uma das principais diferenças entre a posse legal e 

a posse psicológica reside no tempo e no modo como se estabelecem. A posse legal ocorre de 

forma imediata, no momento da aquisição de um bem. Já a posse psicológica (Psychological 

Ownership), por sua vez, pode demorar a desenvolver-se, exigindo tempo, envolvimento 

pessoal e familiaridade com o objeto. Embora existam exceções, o sentimento de que algo nos 

pertence raramente surge de forma instantânea, ou seja, este tende a ser construído 
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gradualmente, através do controlo exercido sobre o bem, do conhecimento íntimo sobre ele e 

do investimento pessoal, seja em tempo, esforço ou emoção. 

Pierce et al. (2003) salienta ainda que a posse psicológica pode manifestar-se mesmo 

sem a existência de um direito legal. No entanto, o direito legal de propriedade pode facilitar e 

acelerar esse processo, uma vez que confere ao indivíduo liberdade para interagir com o bem, 

personalizá-lo e estabelecer uma ligação mais profunda. Quando a posse legal não está presente, 

a construção psicológica torna-se mais frágil, já que o indivíduo pode enfrentar certas barreiras 

legais ou sociais que limitam o seu envolvimento, criando inseguranças quanto à permanência 

da relação com o objeto em questão. 

De acordo com Pare et al. (2006), é possível assumir que existe uma ligação entre a 

posse psicológica (PO) e a existência de avaliações positivas relativamente à usabilidade 

(PEOU) e utilidade (PU) de uma tecnologia. Além disto, a posse psicológica pode ser vista 

como uma motivação significativa na promoção de comportamentos sustentáveis dos 

utilizadores relativamente à tecnologia, com base nas sua perceções e convicções pessoais, 

nomeadamente em relação à usabilidade e utilidade (Pare et al., 2006). 

H6: A Psychological Ownership influencia a Perceived Usefulness (PU) dos e-readers. 

H7: A Psychological Ownership influencia a Perceived Ease of Use (PEOU) dos e-readers. 

 

2.4.6 Compatibility with Values 

A compatibilidade entre uma tecnologia e os valores pessoais do utilizador tem sido 

apontada como um fator determinante na formação de atitudes positivas face à sua adoção. 

Segundo Moore e Benbasat (1991), o conceito de compatibilidade percebida (Perceived 

Compatibility) refere-se ao grau em que uma inovação é percebida como consistente com os 

valores, experiências passadas e necessidades dos utilizadores. Neste sentido, a compatibilidade 

com os valores pessoais representa uma dimensão central deste construto, refletindo a perceção 

de que a tecnologia está alinhada com as crenças e princípios do indivíduo. Quando os 

utilizadores percecionam que uma tecnologia como os e-readers não ameaça valores 

importantes, como o apego ao livro físico ou a preservação cultural, tendem a desenvolver 

atitudes mais favoráveis em relação ao seu uso (Karahanna et al., 2006). 

A compatibilidade com os valores refere-se ao grau em que a tecnologia se alinha com 

as crenças pessoais do utilizador, sendo que estes valores são um conceito fundamental no 
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comportamento humano, influenciando as perceções, decisões e atitudes dos indivíduos 

(Gerlach & Buxmann, 2013).  

Embora Gerlach & Buxmann (2013), no estudo original de onde foi adaptado o 

construto de compatibilidade com valores (Compatibility with Values) tenham explorado a sua 

relação direta com a intenção de uso (Intention to Use), optou-se nesta investigação por 

estabelecer a ligação entre a compatibilidade e a atitude. Esta decisão apoia-se nos fundamentos 

teóricos do Technology Acceptance Model (TAM) (Davis, 1989), que considera a atitude 

perante o uso como uma variável mediadora essencial entre os fatores antecedentes e a intenção 

comportamental. Estudos recentes no domínio da adoção tecnológica, como o de Jiang et al. 

(2021), corroboram esta abordagem ao investigarem a influência da compatibilidade percebida 

na formação de atitudes em relação ao uso de diferentes tipos de tecnologias. 

H8: A Compatibility with Values (CO_V) influencia positivamente a Attitude Towards Use 

(AU) dos e-readers. 

 

2.4.7 Social Influence 

A inclusão do construto Social Influence (influência social) no modelo conceptual 

justifica-se pela sua relevância na adoção de tecnologias, especialmente no contexto da leitura 

digital. De acordo com Venkatesh et al. (2003), a influência social refere-se ao grau com que 

um indivíduo percebe que pessoas importantes para ele acreditam que ele deve usar 

determinada tecnologia.  

No UTAUT, a influência social é considerada um determinante direto da intenção de 

uso, especialmente relevante em contextos organizacionais onde as normas e expectativas 

sociais têm grande peso. Já no UTAUT2, uma extensão do modelo proposta por Venkatesh et 

al. (2012), o construto de Social Influence mantém a definição, contudo, passa a ser aplicado a 

contextos de consumo individual, fora do ambiente organizacional. 

Segundo Escobar-Rodríguez & Carvajal-Trujillo (2014), no que diz respeito à relação 

entre os vários construtos, nos modelos UTAUT e UTAUT2, é proposto que a influência social 

afeta a intenção comportamental, ou seja, a intenção de uso (Intention to Use) uma tecnologia, 

e que a intenção comportamental e as condições facilitadoras influenciam o uso real da 

tecnologia. 

H9: A Social Influence influencia positivamente a Intention to Use (IU) dos e-readers. 
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H1 
H2 

H5 

H3 

H6 

H4 
H7 

H8 

H9 

3 METODOLOGIA 

3.1 Modelo Conceptual 

O modelo conceptual, foi criado com base na pesquisa anteriormente realizada. Este 

modelo compreende um sistema que une as múltiplas relações entre os diferentes conceitos em 

análise, ao mesmo tempo em que são elaboradas hipóteses que levam em consideração os 

objetivos estabelecidos (ver anexo 2).  

 

 

 

 

                                                                                                                        

                                                                                                                             

 

         

 

 

 

 

 

  

Figura 2 - Modelo Conceptual 
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3.2 Objetivo  

Para investigar os motivos subjacentes à escolha pelo formato digital de leitura 

proporcionado pelos e-readers, bem como as experiências de leitura associadas ao formato, foi 

utilizada uma abordagem quantitativa por meio de um questionário. Esta abordagem permite a 

obtenção de insights detalhados e contextualizados sobre as perceções, preferências e 

comportamentos dos participantes em relação à leitura digital. 

3.3 População e Amostra 

Para a recolha de dados necessária para esta pesquisa, visando alcançar os objetivos 

delineados anteriormente e obter as informações requeridas, a amostra é composta por 

indivíduos que demonstram hábitos de leitura.  

O questionário desenvolvido para este estudo obteve um total de 307 respostas. No 

entanto, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, nomeadamente, a verificação do 

uso prévio de dispositivos de leitura digital, o preenchimento completo das questões essenciais 

e a verificação do desvio padrão, 239 respostas foram consideradas válidas para análise. 

Esta amostra representa o grupo de participantes que efetivamente já tiveram contacto 

com a leitura digital, o que se revela fundamental para a validade do estudo, dado que os 

modelos teóricos aplicados, como o TAM e o UTAUT pressupõem experiência prévia com a 

tecnologia em questão. A seleção final permite, assim, uma análise mais precisa dos fatores que 

influenciam a aceitação e a preferência pela leitura digital. 

Relativamente aos procedimentos estatísticos, recorreu-se à utilização do software 

SmartPLS, na sua versão mais recente (SmartPLS 4), apropriado para a modelação de equações 

estruturais com mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). 

3.4 Questionário 

O questionário (ver Anexo 1) foi elaborado através do Google Forms com o propósito de 

recolher todas as informações necessárias para responder à questão de pesquisa e analisar os 

diferentes construtos dos Fatores Determinantes na Preferência entre e-readers e Livros Físicos. 

Na introdução do questionário, foi enfatizado que todas as informações e dados adquiridos 

seriam tratados de forma anónima e confidencial. Solicitou-se aos participantes que 

respondessem com honestidade e veracidade para garantir a confiabilidade dos resultados. Após 
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o Consentimento do participante, houve uma questão de exclusão referente ao uso (ou não) de 

dispositivos de leitura digital. 

Na fase 3: Informações demográficas, foram questionadas as variáveis sociodemográficas 

dos participantes, nomeadamente, idade, género e o seu nível de ensino. Na quarta fase do 

questionário os participantes foram questionados acerca dos seus hábitos de leitura, como a 

quantidade de leituras por semana, local onde a leitura é realizada e por fim quais o(s) 

dispositivo(s) eletrónico(s) utilizados para ler livros digitais Em seguida, a estrutura deste 

questionário foi segmentada tendo como base os construtos propostos no modelo conceptual, 

dividindo-se em nove secções: 5 – Hábitos de Leitura; 6 – Perceived Usefulness; 7 – Perceived 

Esse of Use; 8 –Psychological Ownership; 9 – Perceived Cost; 10- Compatibility With Values; 

11- Attitude Towards Use e 12- Intention to Use. 

De acordo com a estratégia adotada, o questionário (Anexo 1), incorpora a escala de 

Likert de 1 a 7 (1= Discordo Totalmente a 7= Concordo Totalmente) usada por Joachim et al. 

(2017) nos seus estudos relativamente à resistência ativa da inovação. 

O questionário foi cuidadosamente elaborado para ser claro e intuitivo, facilitando a 

compreensão das questões e respetivas respostas, e evitando qualquer viés nas respostas. Para 

que este objetivo pudesse ser alcançado, o questionário foi dividido em 12 seções, para reduzir 

a taxa de abandono. 

Tabela 1 - Medição das variáveis 

 

Variáveis Itens Autores 

Perceived Usefulness 4 itens (Davis, 1989) 

Tiwari & Tiwari (2020) 

Perceived Ease of use 4 itens (Davis, 1989) 

Tiwari & Tiwari (2020) 

Perceived Cost 2 itens (Rahman & Sloan, 2017) 

 

Psychological Ownership 7 itens (McGill & Thompson, 2017) 
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Compatibility with Values 4 itens (Gerlach & Buxmann, 2013) 

 

Attitude Towards Use 4 itens (Liébana-Cabanillas et al., 

2015) 

Social Influence 3 itens (Escobar-Rodríguez & 

Carvajal-Trujillo, 2014) 

(Venkatesh et al., 2012) 

Intention to Use 4 itens (Davis, 1989) 

(Liébana-Cabanillas et al., 

2015) 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

4.1 Caracterização da Amostra 

A amostra deste estudo é composta por 239 participantes, cujas características 

sociodemográficas são apresentadas na tabela seguinte. 

Tabela 2 - Características Sociodemográficas 

  (N=239) % 

Idade 18-24 

25-34 

35-44 

45-54 

55-64 

>64 

86 

21 

29 

74 

28 

1 

36.0 

8.8 

12.1 

31.0 

11.7 

0.4 

Género Feminino 

Masculino 

Prefiro não dizer 

139 

99 

1 

58.2 

41.4 

0.4 

Escolaridade Ensino Básico 

Ensino Secundário 

Licenciatura 

Mestrado 

Doutoramento 

2 

89 

109 

33 

6 

0.8 

37.2 

45.6 

13.8 

2.5 

 

A faixa etária mais representada corresponde aos participantes entre 18 e 24 anos 

(36.0%), seguida de perto pelo grupo entre 45 e 54 anos (31.0%), o que evidencia a participação 

tanto de jovens adultos como de indivíduos em idade mais madura. A menor representatividade 

foi observada na faixa etária acima de 64 anos (0.4%). 
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Quanto ao género, observa-se uma ligeira predominância do público feminino, que 

constitui 58.2% da amostra, face a 41.4% do género masculino. Apenas 0.4% optaram por não 

revelar a sua identidade de género. 

Relativamente ao nível de escolaridade, a maioria dos participantes possui formação 

superior. Cerca de 45.6% têm licenciatura, 13.8% possuem mestrado, e 2.5% completaram o 

doutoramento. Já o Ensino Secundário foi assinalado por 37.2% dos inquiridos, enquanto 

apenas 0.8% indicaram o Ensino Básico como grau máximo de escolaridade. 

Este perfil sociodemográfico sugere uma amostra relativamente qualificada, composta 

maioritariamente por indivíduos com elevado nível educacional e familiaridade com 

tecnologias, o que se revela pertinente no contexto de um estudo sobre a aceitação de leitura 

digital. 

Tabela 3 - Hábitos de Leitura 

  (N=239) % 

Frequência de Leitura  Todos os dias 

4-6 vezes por semana 

1-3 vezes por semana 

Menos de uma vez por semana 

73 

43 

54 

69 

30.5 

18.0 

22.6 

28.9 

Local de Leitura Em casa 

No trabalho 

Na escola/universidade 

Nos transportes públicos 

Em ambientes ao ar livre (ex.: 

parques, jardins, praia) 

198 

42 

36 

71 

61 

82.2 

17.6 

15.1 

29.7 

25.5 

Dispositivos de leitura 

digital 

E-Reader 

Tablet 

Computador 

Smartphone 

75 

74 

84 

152 

63.6 

35.1 

31.4 

30.9 
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No que diz respeito à frequência de leitura, observa-se uma distribuição relativamente 

equilibrada entre os diferentes níveis de hábito. Uma parcela significativa da amostra (30.5%) 

afirma ler todos os dias, evidenciando um grupo com prática de leitura bastante regular. 

Seguem-se os participantes que leem menos de uma vez por semana (28.9%), o que demonstra 

a presença de leitores ocasionais na amostra. Cerca de 22.6% dos inquiridos indicam ler entre 

uma a três vezes por semana, enquanto 18.0% referem fazê-lo entre quatro e seis vezes por 

semana.  

A análise dos locais habituais de leitura revela que a maioria dos participantes lê 

principalmente em casa (82.8%), o que confirma a prevalência de um ambiente doméstico como 

espaço escolhido para práticas de leitura. Isto sugere que o conforto e a disponibilidade de 

tempo em casa continuam a ser determinantes para a adoção de hábitos regulares de leitura.  

Contudo, é relevante destacar que 29.7% dos inquiridos afirmam ler em transportes 

públicos. Cerca de 25.5% referem ler em ambientes ao ar livre, como parques, jardins ou praias, 

sugerindo uma procura por espaços abertos e relaxantes para o consumo de conteúdos literários. 

Para além disso, 17.6% dos participantes indicaram o trabalho como um local onde leem, e 

15.1% referiram a escola ou universidade, o que pode refletir a leitura com fins académicos ou 

profissionais, ou então durante pausas. 

Relativamente aos dispositivos de leitura digital, os smartphones são os dispositivos 

mais comuns entre os participantes, com 63.6% a referirem-no como plataforma de leitura. O 

computador surge como o segundo dispositivo mais usado, com 35.1%, seguido de perto pelos 

e-readers (31.4%) e tablets (30.9%). A utilização de e-readers, embora inferior à dos 

smartphones, mostra uma adoção significativa entre os participantes, especialmente tendo em 

conta que se trata de um dispositivo específico para leitura. 

4.2 Consistência dos Construtos 

A avaliação da fiabilidade dos instrumentos de medida utilizados nesta investigação foi 

efetuada através do coeficiente de consistência interna, ou seja, o Alfa de Cronbach (ver anexo 

4). Valores iguais ou superiores a 0,50 são considerados indicativos de uma consistência 

aceitável. Além do Alfa de Cronbach foram avaliados os valores de Average Variance 

Extracted (AVE) e de Composite Reliability (CR). Conforme na tabela 4, os valores de CR dos 

construtos satisfazem o critério de serem superiores a 0,70 tal como os índices de AVE com 

valores superiores a 0,50 (Hair et al. 2017). 
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Tabela 4 – Consistência dos construtos 

Dimensão Nº Itens AVE CR α 

PU 4 0.834 0.935 0.933 

PEOU 3 0.897 0.963 0.943 

PO 6 0.759 0.950 0.936 

PC 2 0.589 0.715 0.733 

COV 4 0.846 0.957 0.939 

AU 4 0.867 0.963 0.949 

SI 2 0.879 0.935 0.862 

IU 2 0.931 0.964 0.926 

 

Durante a avaliação da colinearidade dos indicadores, foi analisado o VIF (Variance 

Inflation Factor), onde os itens com valores mais elevados foram retirados, nomeadamente 

PEOU1, PO5, SI2, IU2 e IU4. Todos estes apresentavam valores acima de 5, logo, para mitigar 

possíveis problemas ligados à multicolinearidade, foram retirados (Hair et al. 2017). Na tabela 

4 é possível verificar o número de itens ainda presentes (ver anexo 3). Para além disto foram 

calculadas as médias e desvios-padrão dos itens (anexo 3). 

Com base na análise dos intervalos de confiança de 95% dos loadings dos itens do modelo 

de mensuração, é possível verificar a robustez estatística da maioria dos indicadores utilizados 

no estudo (ver anexo 3). Apesar dos intervalos de confiança de 95% dos itens de Perceived Cost 

(PC) incluírem o valor zero, o que indicaria ausência de significância estatística ao nível 

individual, optou-se por manter estes itens no modelo. Esta decisão é sustentada pelos valores 

adequados de VIF, que indicam ausência de multicolinearidade entre os construtos. 

Analisando o rácio HTMT (tabela 5), é possível verificar que todos se encontram abaixo 

de 0.85, o que mostra que os construtos presentes neste estudo são distintamente diferentes uns 

dos outros (Henseler et al. 2015). Para além disto, a validade descriminante foi confirmada 

através do critério Fornell e Larcker (tabela 6). 
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Tabela 5 - HTMT 
 

AU  COV  IU  PC  PEOU  PO  PU  SI  

AU  

        

COV  0.687  

       

IU  0.792  0.641  

      

PC  0.142  0.223  0.213  

     

PEOU  0.632  0.421  0.511  0.126  

    

PO  0.629  0.793  0.617  0.280  0.532  

   

PU  0.602  0.613  0.683  0.166  0.514  0.762  

  

SI  0.586  0.650  0.538  0.183  0.317  0.563  0.510  

 

 

Tabela 6 – Critério Fornell – Larcker 

 

  AU COV IU PC PEOU PO PU SI 

AU 0.931               

COV 0.650 0.920             

IU 0.744 0.601 0.965           

PC 0.202 0.269 0.257 0.767         

PEOU 0.600 0.399 0.479 0.175 0.947       

PO 0.597 0.742 0.580 0.304 0.510 0.871     

PU 0.569 0.575 0.638 0.218 0.487 0.716 0.913   

SI 0.530 0.585 0.481 0.204 0.286 0.502 0.458 0.937 

 

4.3 Resultados e Validação de Hipóteses 

Antes de proceder à validação das hipóteses formuladas neste estudo, foi realizada 

uma análise de correlação entre as variáveis consideradas, com o objetivo de avaliar o grau de 

associação existente entre elas (ver anexo 5). No presente estudo, apenas a relação entre 

Perceived Cost (PC) e Attitude Towards Use (AU) apresentou um intervalo de confiança a 95% 
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que inclui o valor zero, o que possui implicações estatísticas relevantes. Este resultado indica 

que, com o nível de confiança adotado, não há evidência estatística suficiente para sustentar 

que o custo percebido exerce um efeito significativo sobre a atitude dos utilizadores em relação 

ao uso de e-readers. (ver anexo 6). 

O valor SRMR (Standardized Root Mean Square Residual), um dos principais 

indicadores de ajuste, é de 0.049 para o modelo saturado e 0.065 para o modelo estimado. Como 

recomendado na literatura, valores de SRMR inferiores a 0.08 são considerados indicativos de 

um ajuste aceitável (Hair et al. 2017). Logo, o modelo apresenta um ajuste satisfatório aos dados 

(ver anexo 7). 

Tabela 7 - Validação das Hipóteses 

 

Hipótese Path coefficent t-values p-values Suportada 

PU→AU 0.156 2.659 0.008 Sim 

PEOU→PU 0.165 3.187 0.001 Sim 

PEOU→AU 0.357 6.032 0.000 Sim 

AU→IU 0.680 13.206 0.000 Sim 

PC→AU -0.007 0.121 0.904 Não 

PO→PU 0.632 11.911 0.000 Sim 

PO→PEOU 0.510 10.492 0.000 Sim 

COV→AU 0.420 7.938 0.000 Sim 

SI→IU 0.121 2.019 0.044 Sim 

 

A análise de dados permitiu validar a maioria das hipóteses formuladas no modelo 

conceptual proposto. A primeira hipótese propunha que a relação entre Perceived Usefulness e 

Attitude Towards Use (atitude em relação ao uso) é positiva, sendo que esta foi suportada (β = 

0.156; p = 0.008), logo, isto indica que os utilizadores que percecionam os e-readers como úteis 

tendem a desenvolver atitudes mais favoráveis em relação ao seu uso. Do mesmo modo, 

confirmou-se que a Perceived Ease of Use (facilidade percebida) influencia positivamente a PU 
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(β = 0.165; p = 0.001), tal como proposto no modelo TAM, evidenciando que quanto mais fácil 

for utilizar o dispositivo, mais útil ele é considerado pelo utilizador. 

Em seguida, a facilidade percebida também demonstrou um impacto direto e 

significativo na atitude em relação ao uso (β = 0.357; p < 0.001), reforçando o papel da 

usabilidade na formação de atitudes positivas. A relação entre a atitude e a intenção de uso foi 

a mais forte do modelo (β = 0.680; p < 0.001), o que confirma que atitudes positivas são 

preditores claras de intenção comportamental de adoção ou continuação de uso. 

Contudo, a hipótese que relacionava o Perceived Cost (custo percebido) com a atitude 

não foi suportada (β = -0.007; p = 0.904), o que sugere que, neste contexto, o custo percebido 

não é um fator determinante na formação de atitudes em relação ao contexto da leitura digital. 

Em contraste com a Psychological Ownership (posse psicológica) que demonstrou ser um 

construto relevante ao influenciar significativamente ambas Perceived Usefulness (β = 0.632; 

p < 0.001) e Perceived Ease of Use (β = 0.510; p < 0.001). Estes resultados indicam que quanto 

maior for o sentimento de posse em relação ao dispositivo, maior será a perceção de utilidade 

e de facilidade de uso associadas. 

Além disto, a Compatibility with Values (compatibilidade com valores) tem um efeito 

positivo e significativo sobre a atitude (β = 0.420; p < 0.001), mostrando que os utilizadores 

tendem a adotar tecnologias alinhadas com os seus princípios e perceções. 

Por fim, a Social Influence (influência social) revelou uma influência direta, ainda que 

moderada, sobre a intenção de uso (β = 0.121; p = 0.044), evidenciando que a opinião de pessoas 

significativas no círculo do indivíduo pode impactar positivamente a sua predisposição para 

utilizar e-readers. 

4.4 Variáveis de controlo 

A análise multigrupo (MGA) foi conduzida com o objetivo de verificar se a idade, 

género e educação influencia significativamente as relações entre os construtos do modelo. Os 

resultados demonstraram que a maioria das diferenças entre os grupos não foi estatisticamente 

significativa, indicando uma relativa estabilidade das relações estruturais entre as variáveis 

analisadas (ver anexo 8).  

A relação entre Perceived Cost e Attitude Towards Use revelou-se significativamente 

diferente entre os grupos etários (p = 0.041, teste bicaudal), sugerindo que os indivíduos mais 

jovens podem ser mais sensíveis aos custos associados aos e-readers, o que afeta negativamente 
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a sua atitude perante o uso. Estes grupos foram divididos em dois, sendo que o primeiro grupo 

engloba os participantes de 18 a 44 anos e o segundo de 45 a >64. Apesar de não ser 

significativa, a relação entre a posse psicológica e utilidade (PU) apresenta uma significância 

marginal no teste 1-tailed (p=0.026) e aproxima-se do limiar no 2-tailed (p=0.052), o que sugere 

um efeito de posse superior no primeiro grupo, ou seja, os mais jovens. 

Relativamente às variáveis sociodemográficas género e escolaridade, a análise 

multigrupo (MGA) não revelou diferenças estatisticamente significativas nas relações entre os 

construtos do modelo. Tanto o género como a escolaridade dos participantes foram divididas 

em dois grupos para a análise. Relativamente ao género, este foi dividido entre feminino e 

masculino e os dois grupos relativos à escolaridade foram divididos entre ensino básico e 

secundário no primeiro grupo e os restantes no segundo grupo, dividindo assim aqueles que 

possuem ensino superior dos que não o possuem. 

 A ausência de variações significativas entre grupos reforça a robustez do modelo 

teórico proposto, indicando que os determinantes da aceitação dos dispositivos de leitura digital 

são relativamente estáveis entre diferentes perfis educativos e entre homens e mulheres. 

4.5 Discussão 

O presente estudo teve como objetivo compreender os fatores que determinam a 

preferência entre e-readers e livros impressos, com foco no primeiro, num contexto de 

crescente transformação digital no mercado editorial e no comportamento de leitura dos 

consumidores. Através de um modelo conceptual alicerçado nos pressupostos do TAM (Davis, 

1989) e UTAUT (Venkatesh et al., 2003) foram analisados os construtos. 

Os resultados obtidos através da modelação PLS-SEM revelaram que a utilidade 

percebida (PU) e a facilidade de uso percebida (PEOU) influenciam positivamente a atitude em 

relação ao uso (AU) dos e-readers, como os pressupostos originais do TAM (Davis, 1989). Tal 

como sugerido por Venkatesh et al. (2003), a atitude mostrou ser um forte preditor da intenção 

de uso, evidenciando que os fatores relativos à atitude continuam a ser essenciais para explicar 

o comportamento de adoção e uso de tecnologia. 

É possível confirmar que a atitude em relação ao uso exerce um impacto positivo e 

significativo na intenção de uso dos e-readers, corroborando uma das ligações centrais do 

modelo TAM (Davis, 1989) e reforçado por extensões posteriores, como o UTAUT (Venkatesh 

et al., 2003). Este resultado indica que, quanto mais favorável for a perceção do utilizador em 
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relação à experiência de utilizar dispositivos de leitura digital, maior será a sua predisposição 

para os adotar. Neste contexto, é evidenciada a importância de experiências agradáveis, 

intuitivas e emocionalmente envolventes para aumentar esta predisposição. 

A relação positiva entre a compatibilidade com os valores (COV) e a atitude perante o 

uso (AU) foi estatisticamente confirmada neste estudo, reforçando a relevância deste construto 

como antecedente da aceitação tecnológica no contexto da leitura digital. Tal como 

demonstrado por Jiang et al. (2021), os utilizadores tendem a desenvolver atitudes mais 

favoráveis quando percebem que uma tecnologia é compatível com os seus valores pessoais, 

culturais ou sociais. Esta compatibilidade valorativa, portanto, atua como um elemento redutor 

da resistência e facilitador da formação de atitudes positivas, tal como previsto nos modelos de 

adoção tecnológica (Davis, 1989; Moore & Benbasat, 1991). 

Embora estudos anteriores tenham identificado o custo como um possível obstáculo à 

adoção de tecnologias digitais (Chen & Granitz, 2012), os resultados do presente estudo 

indicam que o custo percebido não exerce uma influência estatisticamente significativa sobre a 

atitude dos consumidores em relação ao uso destes dispositivos. Isto alinha-se com 

investigações, como a de Huang e Hsieh (2012) e Williams et al. (2014), que também não 

encontraram um impacto direto do custo na intenção de uso.  Este resultado contrasta com 

diversos estudos anteriores, como Jiang et al. (2024), que apontaram que custos elevados podem 

impactar negativamente a atitude dos consumidores, reduzindo, por consequência, a intenção 

de uso. Outros autores, como Elnadi e Gheith (2022), Sullivan e Kim (2018) e Yuen et al. 

(2019), reforçaram esta evidência, demonstrando que perceções de custo podem representar 

barreiras relevantes à aceitação tecnológica. Uma explicação plausível poderá estar relacionada 

com a perceção ambígua dos custos reais associados ao uso de dispositivos de leitura digital, 

especialmente numa era em que muitos conteúdos são oferecidos gratuitamente ou através de 

modelos de subscrição acessíveis. 

Os resultados obtidos neste estudo mostram que a posse psicológica tem um impacto 

significativo tanto na perceção de utilidade (PU) como na facilidade de uso percebida (PEOU), 

o que está em consonância com investigações anteriores (Yim et al., 2019). Os resultados 

indicam que, à medida que os utilizadores desenvolvem uma sensação de ligação pessoal com 

os dispositivos de leitura digital percebendo-os como parte integrante da sua identidade tendem 

a atribuir-lhes avaliações mais positivas, tanto no que respeita à sua utilidade como à facilidade 

de uso. Esta tendência pode ser compreendida à luz da propensão natural dos indivíduos para 
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valorizarem mais intensamente os objetos que consideram como seus, ainda que essa posse 

tenha um carácter simbólico ou subjetivo (Beggan, 1992; Pierce & Jussila, 2011). 

Por fim, embora a influência social tenha apresentado um efeito moderado, ela não 

deve ser negligenciada e deve-se ter em consideração que a promoção de leitura digital por 

meio de influenciadores, educadores, ou grupos de leitura online, além do círculo mais próximo 

do indivíduo pode exercer um papel relevante na adoção desta tecnologia, especialmente em 

contextos onde a decisão de leitura é partilhada ou socialmente influenciada. Este modelo 

resultou na confirmação da influência positiva que a influência social tem na intenção de uso 

dos e-readers, sendo coerente com a teoria da aceitação tecnológica, nomeadamente com o 

modelo UTAUT (Venkatesh et al., 2003), que identifica a influência social como um fator 

determinante da intenção de uso. 

Os resultados deste estudo fornecem evidência empírica relevante sobre os fatores que 

influenciam a aceitação e uso de tecnologias de leitura digital tal como esperado, contribuindo 

para a literatura de adoção tecnológica. Ao compreender as motivações e perceções dos 

utilizadores, é possível desenvolver estratégias mais eficazes para a promoção da leitura digital 

que estejam devidamente alinhadas com as necessidades e expectativas dos leitores 

contemporâneos. 
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5 CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E SUGESTÕES DE PESQUISA 

5.1  Conclusões 

Os resultados obtidos reforçam a importância dos fatores atitudinais e de usabilidade na 

intenção de uso, confirmando achados prévios na literatura, além de evidenciar o papel 

emergente da posse psicológica e da congruência com valores pessoais. Do ponto de vista 

teórico, o estudo amplia a aplicabilidade dos modelos de aceitação tecnológica a contextos 

culturais, como o consumo literário, demonstrando a sua relevância para comportamentos que 

envolvem valores subjetivos. 

Em termos práticos, estas conclusões oferecem insights relevantes para editoras, designers de 

plataformas digitais e profissionais do setor, que poderão desenvolver estratégias mais eficazes 

para promover a leitura digital. 

5.2 Implicações Teóricas e Práticas 

Do ponto de vista teórico, esta investigação contribui para a ampliação do Technology 

Acceptance Model (TAM) (Davis, 1989) ao incorporar construtos que abordam dimensões 

emocionais, culturais e sociais do comportamento do consumidor no contexto da leitura digital. 

A integração do construto Psychological Ownership (PO) no modelo revelou-se especialmente 

relevante, demonstrando que sentimentos subjetivos de posse podem influenciar positivamente 

as perceções de utilidade (PU) e facilidade de uso (PEOU), em consonância com os resultados 

de Yim et al. (2019). Isto reforça a importância do envolvimento pessoal na adoção de 

tecnologias. Adicionalmente, este estudo evidencia que a compatibilidade com os valores 

pessoais (COV) atua de forma indireta sobre a intenção de uso (IU), através da atitude perante 

o uso (AU), oferecendo suporte a abordagens mais recentes que destacam o papel mediador da 

atitude na adoção tecnológica (Jiang et al., 2021). Por fim, verifica-se que o Perceived Cost 

(PC), mesmo quando medido com itens mais específicos, não apresenta um efeito 

estatisticamente significativo na formação da atitude, contrariando estudos anteriores que 

posicionavam o custo como uma barreira central à adoção de tecnologias (Williams et al., 

2014), e sugerindo que fatores simbólicos e funcionais possam assumir maior relevância no 

processo de decisão. 
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No plano prático, os resultados deste estudo oferecem contributos valiosos para 

profissionais das áreas editorial e tecnológica, especialmente no desenvolvimento e promoção 

de dispositivos de leitura digital. A influência positiva da facilidade de uso (PEOU), da utilidade 

percebida (PU) e da compatibilidade com os valores (COV) na formação da atitude e, 

consequentemente, na intenção de uso, indica que o design dos e-readers deve priorizar 

interfaces intuitivas, acessíveis e funcionalmente eficazes, alinhadas com as expectativas e 

valores dos utilizadores (Venkatesh & Davis, 2000; Gerlach & Buxmann, 2013). A evidência 

de que o sentimento de posse psicológica (PO) reforça as perceções positivas sobre o uso 

sublinha a importância de funcionalidades que promovam a personalização da experiência de 

leitura (Pierce & Jussila, 2011; Yim et al., 2019). A forte relação entre atitude e intenção de uso 

destaca, ainda, a necessidade de oferecer experiências de leitura digital emocionalmente 

gratificantes (Davis, 1989; Venkatesh et al., 2003). Finalmente, a confirmação da influência 

social como um fator relevante para a intenção de uso sugere que estratégias de marketing 

baseadas em recomendações sociais, influenciadores digitais e comunidades de leitura podem 

desempenhar um papel importante na promoção da leitura digital. Em conjunto, os resultados 

sugerem que, mais do que fatores económicos, são os aspetos simbólicos, emocionais e sociais 

que mais influenciam a adoção de tecnologias de leitura (Jiang et al., 2024). 

 

5.3 Limitações e Sugestões de Investigação 

Apesar dos resultados obtidos neste estudo fornecerem contribuições relevantes para 

a compreensão da aceitação de tecnologias de leitura digital, é importante reconhecer algumas 

limitações que condicionam os dados obtidos. 

Uma das principais limitações diz respeito ao tamanho e composição da amostra. 

Embora tenham sido recolhidas 239 respostas válidas, este número pode ser considerado 

reduzido, especialmente quando realizadas análises de modelagem de equações estruturais, 

neste caso PLS-SEM, onde o número de observações deve ser proporcional ao número de 

relações no modelo. 

Uma segunda limitação diz respeito ao construto de Perceived Cost, onde embora 

tenham sido feitas formulações mais especificas de acordo com Williams et al. (2014), os itens 

incluídos não apresentaram impacto significativo na atitude dos utilizadores. Este resultado 

pode indicar uma baixa sensibilidade em relação ao custo entre os participantes da investigação 

ou uma inadequação na forma como o construto foi operacionalizado. Recomenda-se que 
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investigações futuras explorem outras dimensões do custo com diferentes abordagens 

metodológicas. 

A investigação centrou-se especificamente em dispositivos de leitura digital como os 

e-readers, mas os participantes incluíam também utilizadores que leem em smartphones, tablets 

ou computadores, pelo que futuros estudos poderão realizar comparações mais segmentadas 

entre os tipos de dispositivos ou até mesmo explorar outras alternativas de leitura digital como 

audiobooks. 
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7 ANEXOS 

7.1 Anexo 1 – Questionário Online 
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7.2 Anexo 2 – Modelo Conceptual SmartPLS 
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7.3 Anexo 3 – Confidence Intervals, VIF, média e desvio padrão 
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7.4 Anexo 4 - Construct reliability and validity 

 

 

 

 

7.5 Anexo 5 – Path Coefficients 
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7.6 Anexo 6 – Path Coefficients – Confidence Intervals 

 

 

7.7 Anexo 7 – Model Fit 

 

 

7.8 Anexo 8 – Path Coefficients Bootstrap MGA (Idade, género, educação) 
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7.9 Anexo 9 - Construtos 

  

Construto Item Original Item Adaptado 

Perceived Usefulness (PU1) I find Mobile banking 

useful in my daily life. 

(PU2) Using Mobile banking 

increases my chances of 

achieving tasks that are 

important to me. 

(PU3) Using Mobile banking 

helps me accomplish tasks 

more quickly. 

(PU4) Using Mobile banking 

increases my productivity. 

(PU1) Acho e-readers úteis na 

minha vida diária. 

(PU2) Usar e-readers aumenta a 

possibilidade de realizar tarefas que 

são importantes para mim. 

(PU3) Usar e-readers ajuda-me a 

concluir tarefas mais rapidamente. 

(PU4) Usar e-readers aumenta a 

minha produtividade. 

Perceived Ease of 

Use 

(PEOU1) Learning how to use 

Mobile banking is easy for 

me. 

(PEOU2) My interaction with 

Mobile banking is clear and 

understandable. 

(PEOU3) I find Mobile 

banking easy to use." 

(PEOU4) lt is easy for me to 

become skillful at using 

Mobile banking. 

(PEOU1) Aprender a e-readers é 

fácil para mim. 

(PEOU2) A minha interação com e-

readers é clara e compreensível. 

(PEOU3) Acho e-readers fáceis de 

usar. 

(PEOU4) É fácil tornar-me 

habilidoso no uso de e-readers.  

Attitude Towards 

Use 

(AU1) The use of QR mobile 

payments is a good idea. 

(AU2) The use of QR mobile 

payments is convenient.  

(AU1) O uso de e-readers é uma boa 

ideia. 

(AU2) O uso e-readers é 

conveniente. 
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(AU3) The use of QR mobile 

payments is beneficial. 

(AU4) The use of QR mobile 

payments is interesting. 

(AU3) O uso de e-readers é 

benéfico. 

(AU4) O uso de e-readers é 

interessante. 

Intention to Use (IU1) Given the opportunity, I 

would use a mobile QR 

payment system. 

(IU2) I am likely to use a QR 

payment system in the near 

future. 

(IU3) I am open to using a QR 

mobile payment system in the 

near future. 

(IU4) I intend to use a QR 

mobile payment system when 

the opportunity arises. 

(IU1) Dada a oportunidade, eu 

usaria um e-reader. 

(IU2) É provável que eu use um e-

reader num futuro próximo. 

(IU3) Estou aberto a usar um e-

reader num futuro próximo. 

(IU4) Tenho a intenção de usar um 

e-reader quando a oportunidade 

surgir. 

Psychological 

Ownership 

(PO1) I feel a high degree of 

ownership for my device and 

its contents. 

(PO2) The information stored 

in my device is very important 

to me. 

(PO3) I personally invested a 

lot in my device (e.g. time, 

effort, money) 

(PO4) I personally invested a 

lot in the 

software/applications on my 

device (e.g. time, effort, 

money) 

(PO1) Eu sinto um alto grau de 

propriedade sobre o meu e-reader e 

o seu conteúdo. 

(PO2) As informações armazenadas 

no meu e-reader são muito 

importantes para mim. 

(PO3) Eu investi pessoalmente 

muito no meu e-reader (por 

exemplo, tempo, esforço, dinheiro). 

(PO4) Eu investi pessoalmente 

muito no software/aplicações do 

meu e-reader (por exemplo, tempo, 

esforço, dinheiro). 
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(PO5) When I think about it, I 

see an extension of my life in 

my device 

(PO6) I have personalised my 

device to better suit the way I 

use it 

(PO7) I see my device as an 

extension of myself 

(PO5) Quando penso nisso, vejo 

uma extensão da minha vida no meu 

e-reader. 

(PO6) Eu personalizei o meu e-

reader para melhor atender à forma 

como o utilizo. 

(PO7) Eu vejo o meu e-reader como 

uma extensão de mim mesmo. 

Compatibility with 

Values 

(CO_V_1) Ebooks fit my own 

values. 

(CO_V_2) Ebooks fit the way 

I view the world. 

(CO_V_3) Ebooks are 

consistent with the way I think 

reading should be. 

(CO_V_4) Ebooks are 

appropriate for a person with 

my values 

(CO_V_1) E-readers correspondem 

aos meus próprios valores. 

(CO_V_2) E-readers correspondem 

à maneira como vejo o mundo. 

(CO_V_3) E-readers são 

consistentes com a forma como 

penso que a leitura deve ser. 

(CO_V_4) E-readers são 

apropriados para uma pessoa com os 

meus valores 

 

Perceived Cost (PC1) M-commerce enabled 

mobile phone is very 

expensive 

(PC2) Mobile bill will be very 

high for using m-commerce 

services 

(PC1) O e-reader habilitado para 

leitura digital é muito caro. 

(PC2): O custo será muito alto por 

usar serviços de de assinatura do e-

reader. 

Social Influence (SI1) People who are 

important to me think that I 

should use LCC e-commerce 

websites. 

(SI1) As pessoas que são 

importantes para mim acham que eu 

deveria usar e-readers. 
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(S12) People who influence 

my behavior think that I 

should use LCC e-commerce 

websites. 

(S13) People whose opinions 

that I value prefer that I use 

LCC e-commerce websites. 

(SI2) As pessoas que influenciam o 

meu comportamento acham que eu 

deveria usar e-readers. 

(SI3) As pessoas cujas opiniões eu 

valorizo preferem que eu use e-

readers. 

 


